
Plano de desenvolvimento do 2º bimestre
Componente Curricular: Geografia

Ano: 7º
Para colaborar com o planejamento e com o dia a dia em sala de aula, o plano de desenvolvimento do 

bimestre apresenta um panorama que relaciona os objetos de conhecimento e habilidades propostos na 
BNCC com os objetivos específicos de cada unidade do bimestre na coleção, além de sugerir práticas 
didático-pedagógicas que auxiliam no desenvolvimento dessas habilidades. O plano de desenvolvimento 
também sugere práticas que podem ser recorrentes na sala de aula no bimestre, elenca objetivos e 
habilidades essenciais para os alunos avançarem nos estudos do bimestre seguinte, indica fontes de 
pesquisa e consulta para o aluno e para o professor e sugere um projeto integrador.
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Panorama dos objetos de conhecimento e habilidades do 
2º bimestre

O panorama a seguir apresenta a distribuição, no bimestre, de acordo com a coleção, dos objetos de 
conhecimento, das habilidades e das competências gerais, específicas de área e específicas do componente 
curricular descritas na BNCC. Além disso, sugere práticas didático-pedagógicas de acordo com a 
metodologia da coleção que podem auxiliar o desenvolvimento das habilidades propostas para esse período.
Essas práticas, mesmo sendo relacionadas à coleção, podem ser abordadas por professores não adotantes, 
pois se adequam ao dia a dia da sala de aula.

Capítulo 3 – A população brasileira
Objetivos específicos  Reconhecer o processo histórico que originou a composição 

atual da população brasileira.
 Identificar os fatores que influenciaram o crescimento da 

população brasileira entre o final do século XIX e os dias atuais.
 Refletir sobre as causas da diminuição do crescimento da 

população brasileira a partir da segunda metade do século XX.
 Analisar a composição da pirâmide etária do Brasil.
 Refletir sobre as mudanças na pirâmide etária brasileira.
 Compreender por que o Brasil é considerado um país populoso, 

porém irregularmente povoado.
 Compreender a distribuição da população brasileira por meio da 

análise do mapa de densidade demográfica.
 Relacionar os fluxos migratórios internos do Brasil ao 

povoamento de determinadas áreas do território.
 Identificar os fatores repulsivos e atrativos das migrações 

internas do país, ao longo do século XX.
 Identificar os principais países para onde os brasileiros migram, 

assim como os países de origem dos imigrantes que vêm para o
Brasil.

 Reconhecer o que é População Economicamente Ativa – PEA.
 Verificar a participação cada vez maior das mulheres na PEA.
 Refletir sobre a questão do trabalho infantil no Brasil.

Objetos de
conhecimento

 Formação territorial do Brasil.
 Características da população brasileira.
 Mapas temáticos do Brasil.

Habilidades  EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos econômicos e 
populacionais na formação socioeconômica e territorial do 
Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas e 
contemporâneas.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das 
comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros 
grupos sociais do campo e da cidade, como direitos legais 
dessas comunidades.

 EF07GE04: Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, 
africana, europeia e asiática), assim como aspectos de renda, 
sexo e idade nas regiões brasileiras.

 EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, 
inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias 
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espaciais.
 EF07GE10: Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de 

setores e histogramas, com base em dados socioeconômicos 
das regiões brasileiras.

Competências  Competência geral 3: Valorizar e fruir as diversas manifestações
artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 
participar de práticas diversificadas da produção artístico-
cultural.

 Competência geral 9: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução 
de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo 
o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

 Competência geral 10: Agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

 Competência específica de Geografia 3: Desenvolver autonomia 
e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, 
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

 Competência específica de Geografia 7: Agir pessoal e 
coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre 
as questões socioambientais, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários.

 Competência específica de Ciências Humanas 4: Interpretar e 
expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos 
instrumentos de investigação das Ciências Humanas, 
promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 
natureza.

 Competência específica de Ciências Humanas 6: Construir 
argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências 
Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 
socioambiental, exercitando a responsabilidade e o 
protagonismo voltados para o bem comum e a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva.
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Práticas 
didático-pedagógicas

 Leitura e interpretação de diferentes tipos de imagens.
 Análise e comparação de gráficos.
 Pesquisa.
 Análise da realidade próxima do aluno. 
 Tabulação de dados sobre a população da escola.
 Leitura e interpretação de textos. 
 Produção de texto.
 Conversa, debate e expressão de opinião.

Capítulo 4 – região Sudeste
Objetivos específicos  Identificar os estados que compõem a região Sudeste.

 Reconhecer os principais aspectos naturais da região Sudeste.
 Compreender como se produz um perfil do relevo.
 Compreender os fatores que contribuíram para o crescimento 

populacional da região Sudeste.
 Reconhecer o Sudeste como a região mais populosa e 

urbanizada do Brasil.
 Identificar as principais características socioeconômicas da 

região Sudeste do país.
 Relacionar a importância econômica da região Sudeste para a 

geração de riquezas no país.
 Verificar que a região Sudeste concentra grande parte dos 

estabelecimentos industriais.
 Identificar a megalópole brasileira em formação.
 Identificar os principais recursos minerais explorados na região 

Sudeste.
 Compreender como está organizado o espaço agrário do 

Sudeste e quais são as principais atividades desenvolvidas.
 Identificar os principais problemas ambientais presentes na 

região Sudeste, inclusive a inversão térmica.
 Perceber a importância de economizar água, bem como seus 

impactos financeiros e ambientais.
Objetos de

conhecimento
 Formação territorial do Brasil.
 Características da população brasileira.
 Produção, circulação e consumo de mercadorias.
 Desigualdade social e o trabalho.
 Mapas temáticos do Brasil.
 Biodiversidade brasileira.

Habilidades  EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos econômicos e 
populacionais na formação socioeconômica e territorial do 
Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas e 
contemporâneas.

 EF07GE04: Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, 
africana, europeia e asiática), assim como aspectos de renda, 
sexo e idade nas regiões brasileiras.

 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, a circulação e o 
consumo de mercadorias provocam impactos ambientais, assim
como influem na distribuição de riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE07: Analisar a influência e o papel das redes de 
transporte e comunicação na configuração do território 
brasileiro.

 EF07GE08: Estabelecer relações entre os processos de 
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industrialização e inovação tecnológica com as transformações 
socioeconômicas do território brasileiro.

 EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, 
inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias 
espaciais.

 EF07GE10: Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de 
setores e histogramas, com base em dados socioeconômicos 
das regiões brasileiras.

 EF07GE11: Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-
naturais no território nacional, bem como sua distribuição e 
biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, 
Campos Sulinos e Matas de Araucária).

Competências  Competência específica de Geografia 3: Desenvolver autonomia 
e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, 
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

 Competência específica de Geografia 4: Desenvolver o 
pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas
e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam 
informações geográficas.

 Competência específica de Geografia 7: Agir pessoal e 
coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre 
as questões socioambientais, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários.

 Competência específica de Ciências Humanas 6: Construir 
argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências 
Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 
socioambiental, exercitando a responsabilidade e o 
protagonismo voltados para o bem comum e a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

 Competência específica de Ciências Humanas 7: Utilizar as 
linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e 
comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-
temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 
simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.
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Práticas 
didático-pedagógicas

 Leitura e interpretação de diferentes tipos de imagens.
 Análise e comparação de gráficos.
 Pesquisa.
 Análise da realidade próxima do aluno. 
 Leitura e interpretação de textos. 
 Produção de texto.
 Conversa, debate e expressão de opinião.
 Troca de experiências vivenciadas com os colegas.
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Práticas recorrentes na sala de aula para o 2º bimestre
A seguir, são sugeridas algumas atividades que podem ser recorrentes no dia a dia, pois favorecem o 

desenvolvimento das habilidades propostas para o bimestre. Em cada uma dessas atividades são propostas 
orientações que podem auxiliar em sua prática, além de exemplos relacionados ao desenvolvimento de 
algumas habilidades. 

Produção de textos 
Assim como a leitura, a produção de texto é uma habilidade que deve ser desenvolvida nos alunos por sua

importância tanto na vida escolar quanto pessoal. Essa habilidade exige e, ao mesmo tempo, desenvolve a 
organização do pensamento, a clareza da expressão, a ampliação do vocabulário etc. Uma importante 
vantagem da produção escrita é a necessidade de leitura proporcionada por ela. Assim, cria-se um círculo 
virtuoso, pois quem lê mais escreve melhor; quem escreve necessita de mais leitura para se informar, ampliar
seus conhecimentos e melhor escrever, e assim por diante.

Assim como a leitura, a escrita na atualidade também sofre influência da comunicação rápida via internet 
ou aplicativos de telefones celulares. Portanto, a escrita formal deve ser incentivada para que os jovens não 
desvalorizem a norma culta e para que possam lançar mão dela sempre que necessário.

Orientações para
desenvolver a

atividade

Várias atividades podem ser sugeridas para que a produção de texto seja estimulada. 
As propostas podem variar de pequenos textos, com variações de gêneros textuais, 
como manchetes de notícias ou legendas de fotografias a dissertações sobre temas 
polêmicos ou registros de debates realizados em sala.
Alguns textos podem ser divulgados por meio de leituras individuais ou coletivas, 
promovendo também oportunidades de autoavaliação da escrita antes da 
apresentação.

Exemplo Pode-se propor a produção de textos que exponham opiniões pessoais, individuais ou
em grupo, por exemplo, sobre a concentração da renda, importante característica das 
condições socioeconômicas da população brasileira, contemplando, assim, a 
habilidade EF07GE04 da BNCC. Também é possível promover a produção de textos 
relativos à leitura e interpretações de mapas temáticos, auxiliando no 
desenvolvimento da habilidade EF07GE09 da BNCC.

Atividade de comparação e analogia
As atividades que envolvem os procedimentos de comparação e analogia, utilizando diferentes temas 

como contexto, permitem aos alunos desenvolver importantes habilidades e competências ao longo dos 
anos finais do Ensino Fundamental.  

O uso da comparação permite que o aluno entre em contato e realize estudos sobre temas, conceitos e 
noções, por meio do raciocínio comparativo entre informações, do confronto de ideias ou de modo que possa
estabelecer paralelos em relação a determinadas questões. Com base em comparações e também para além
delas, a linguagem analógica favorece o estabelecimento de relações de semelhanças e diferenças entre 
objetos e fenômenos, ampliando a coleta de informações, importante para uma tomada de decisão ou 
formação de opinião pelos alunos.

A analogia entre fatos e fenômenos, constituindo relações de correspondência entre eles, também é 
propícia ao desenvolvimento da autonomia dos alunos na investigação de informações ou na análise de 
algum fenômeno à luz de outro conhecimento ou informação. Esses exercícios privilegiam o 
desenvolvimento das Competências Específicas de Geografia 2 e 5.

Orientações para
desenvolver a

atividade

Proponha, sempre que possível, atividades de comparação entre objetos ou 
fenômenos, por exemplo, entre representações de informações populacionais em 
períodos diferentes ou entre espacializações de fenômenos em áreas diferentes. Se 
possível, peça aos alunos que façam analogia entre as informações analisadas e a 
realidade em que vivem, em busca de semelhanças e diferenças, por meio das quais 
possam fazer suas próprias inferências.

Exemplo A observação, análise e comparação de informações podem ser realizadas com o 
estudo de recursos imagéticos (mapas, gráficos, fotografias e ilustrações) ou textuais
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(textos literários, jornalísticos, entrevistas, charges etc.).
A proposta de realizar análises comparativas entre as pirâmides etárias da população 
brasileira em diferentes períodos, assim como comparar a distribuição da população 
entre os estados brasileiros no mapa da densidade demográfica, contribui para o 
desenvolvimento das habilidades EF07GE04 e EF07GE09 da BNCC. 

Trabalho em equipe
As atividades realizadas em duplas, ou em maior número de alunos, configura um trabalho em equipe, que

deve ser valorizado e recorrente nas aulas de Geografia. Esse tipo de atividade proporciona aos alunos a 
convivência, o respeito à opinião do outro, a solidariedade e o senso de compromisso.
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Orientações para
desenvolver a

atividade

Ao propor atividades de trabalho em equipe, solicite sempre que possível a formação 
de grupos com, no máximo, cinco alunos. Formações numerosas dificultam a divisão 
do trabalho e a participação efetiva de todos. Cuide também para que os alunos 
troquem de grupos a cada atividade, para que possam trocar experiências com outros
colegas.
Acompanhe a organização das equipes, se considerar necessário. Porém, procure 
acompanhar a participação dos componentes, incentivando-os nas tarefas definidas 
para cada um, destacando o compromisso que firmam com a equipe. Essa dinâmica 
pode ser executada com a proposta de estimular a participação de todos os alunos, 
promovendo a organização, a interação e a troca de ideias e experiências. Esse 
trabalho pedagógico está relacionado aos objetivos das Competências gerais 9 e 10 
da BNCC, ao proporcionar oportunidades em que os alunos vivenciem e valorizem a 
convivência em grupo, a troca de experiências, o respeito mútuo e a autonomia para 
agir individual e coletivamente.

Exemplo Ao propor atividades de coleta de informações sobre a população da escola, em que 
os alunos devem ser divididos em equipes com diferentes tarefas, é possível 
contemplar a habilidade EF07GE04 da BNCC. Com base nessa atividade, por meio da 
tabulação e representação gráfica dos dados, é possível desenvolver a habilidade 
EF07GE10 da BNCC.



Objetivos e habilidades essenciais para os alunos avançarem 
nos estudos - 2º bimestre

O quadro a seguir elenca os objetivos de aprendizagem essenciais e suas respectivas habilidades 
descritas na BNCC que precisam ser desenvolvidos pelos estudantes para que tenham condições de avançar
em suas aprendizagens, sem maiores dificuldades, no bimestre seguinte. 

Objetivos de aprendizagem Habilidades relativas à BNCC
Reconhecer o processo histórico que originou a 
composição atual da população brasileira e 
identificar os fatores que influenciaram o 
crescimento da população brasileira entre o final do 
século XIX e os dias atuais. 
Compreender a distribuição da população brasileira 
por meio da análise do mapa de densidade 
demográfica, bem como relacionar fluxos 
migratórios no território brasileiro.
Compreender os fatores que contribuíram para o 
crescimento populacional da região Sudeste, bem 
como suas principais características 
socioeconômicas.

 EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos 
econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, 
compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que 
reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades 
remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, 
entre outros grupos sociais do campo e da cidade,
como direitos legais dessas comunidades.

 EF07GE04: Analisar a distribuição territorial da 
população brasileira, considerando a diversidade 
étnico-cultural (indígena, africana, europeia e 
asiática), assim como aspectos de renda, sexo e 
idade nas regiões brasileiras.

Reconhecer a importância econômica da região 
Sudeste para a geração de riquezas para o país, bem
como a importância das atividades industriais e 
agrárias da região.
Identificar os principais problemas ambientais 
presentes na região Sudeste, inclusive a inversão 
térmica.

 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, a 
circulação e o consumo de mercadorias provocam
impactos ambientais, assim como influem na 
distribuição de riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE07: Analisar a influência e o papel das 
redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro.

Compreender como está organizado o espaço 
agrário do Sudeste e quais são as principais 
atividades desenvolvidas.

 EF07GE08: Estabelecer relações entre os 
processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações 
socioeconômicas do território brasileiro.

Analisar a composição da pirâmide etária do Brasil e 
suas mudanças ao longo do tempo.

 EF07GE10: Elaborar e interpretar gráficos de 
barras, gráficos de setores e histogramas, com 
base em dados socioeconômicos das regiões 
brasileiras.
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Fontes de pesquisa e consulta – 2º bimestre
A seguir, são apresentadas sugestões de fontes de pesquisa e consulta que podem auxiliar o 

desenvolvimento das aulas e complementar o trabalho proposto. Algumas dessas sugestões podem ser 
utilizadas somente pelo professor ou ainda podem ser propostas aos estudantes.

Indicações para o aluno
Projeto Kalunga Sustentável. Disponível em: <http://quilombokalunga.org.br/kalunga-sustentavel/>. Acesso 

em: 25 out. 2018.

Indicações para o professor
TRAVESSIA: Revista do Migrante. Disponível em: <http://revistatravessia.com.br/>. Acesso em: 

25 out. 2018.
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Projeto integrador
Componente Curricular: Geografia 
Ano: 7º
Bimestre: 2º

Tema: Mitos e lendas das culturas indígenas sobre o Universo, o Sol e 
a Lua 

Introdução
Este projeto é dividido em 4 etapas e tem como proposta estimular os alunos a refletir sobre a seguinte 

questão desafiadora: como alguns povos indígenas compreendem a criação do Universo, do Sol e da Lua, e a
expressam por meio de mitos e lendas?

Ao final, os alunos irão elaborar histórias em quadrinhos e se organizar para apresentar uma peça de 
teatro sobre os mitos e lendas indígenas.

Componentes curriculares integrados
 Geografia, Língua Portuguesa e Arte.

Líder do desenvolvimento do projeto
 Professor de Geografia.

Como líder do projeto, reúna-se com os demais envolvidos e planejem os momentos de participação de 
todos nas atividades.

Professores colaboradores
 Professores de Língua Portuguesa e Arte.

Justificativa
Os povos indígenas foram praticamente dizimados da superfície terrestre em decorrência do processo de 

colonização e, mais recentemente, com o processo de urbanização que avança nos espaços destinados à 
preservação de seus costumes, suas histórias e suas crenças.

Dessa maneira, é crucial que as escolas assumam um currículo equânime que valorize as mais diversas 
culturas, sobretudo aquelas que contribuíram na formação da sociedade brasileira. As diversas comunidades
indígenas deixaram inúmeros legados à nossa sociedade nas mais diversas áreas do conhecimento, 
sobretudo por meio de seus saberes medicinais e da relação com o meio ambiente.

É fundamental que seja preservado o olhar dessas comunidades indígenas sobre a origem do Universo, do
Sol e da Lua, e da relação do ser humano com a natureza. Comumente, esses saberes foram repassados de 
geração em geração pelos ensinamentos construídos por meio de mitos e lendas, e ainda são preservados 
entre as mais diversas tribos.

O desenvolvimento deste projeto permite aos alunos que conheçam a visão indígena sobre a criação do 
Universo, do Sol e da Lua, e corrobora para preservar a cultura e o saber dessas comunidades. 

Este projeto favorece o desenvolvimento de trabalho com os temas contemporâneos educação das 
relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena.

Objetivos
 Conhecer alguns mitos e lendas sobre a criação do Universo e do Sol e da Lua segundo as tradições dos 

povos indígenas.
 Valorizar a cultura dos povos indígenas.
 Refletir e valorizar a memória histórica de um povo, em especial dos povos indígenas.
 Criar histórias em quadrinhos (HQ) e apresentar uma peça de teatro sobre mitos e lendas indígenas.

Objetos de conhecimento e habilidades
 Geografia

Objeto de conhecimento: Ideias e concepções sobre a formação territorial do Brasil.
Habilidade: (EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e 

estereótipos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil.
Objeto de conhecimento: Formação territorial do Brasil.
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Habilidade: (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas e do cerrado,
de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas 
comunidades.

 Língua Portuguesa
Objeto de conhecimento: Relação entre textos.
Habilidade: (EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações 

artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou implícitas a 
outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos literários e semióticos.

Objeto de conhecimento: Construção da textualidade.
Habilidade: (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos de suspense, 

mistério, terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre outros, que utilizem 
cenários e personagens realistas ou de fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa próprios 
ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos verbais
adequados à narração de fatos passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se 
iniciar uma história e de inserir os discursos direto e indireto.

 Arte
Objeto de conhecimento: Contextos e práticas.
Habilidade: (EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro presentes 

em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

Objeto de conhecimento: Processos de criação.
Habilidade: (EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em improvisações 

teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais.

Habilidade: (EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas,
imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.

Competências gerais
 Competência geral 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

 Competência geral 2: Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com 
base nos conhecimentos das diferentes áreas.

 Competência geral 3: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

 Competência geral 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

 Competência geral 6: Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.

 Competência geral 10: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

Duração do projeto (14 aulas de aproximadamente 50 minutos cada)
Etapas do projeto Quantidade de aulas prevista

1ª etapa 3 aulas

2ª etapa 7 aulas

3ª etapa 3 aulas
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Avaliação de aprendizagem 1 aula

Materiais e recursos
 Mapa das comunidades indígenas presentes no Brasil.
 Fita adesiva.
 Vídeo sobre o Big Bang.
 Lápis grafite.
 Papel sulfite.
 Borracha.
 Lápis de cor ou giz de cera.
 Computador com acesso à internet.
 Impressora.
 TNT (várias cores).
 EVA.
 Tesoura com pontas arredondadas.
 Tubo de cola.
 Cola quente (uso exclusivo do professor).
 Pistola para cola quente (uso exclusivo do professor).
 Aparelho que grave vídeo.
 Lousa.
 Giz.
 Material reutilizado que possa ser utilizado na peça teatral (roupas para fantasia e para decoração do 

palco). 
 Caixa de som e microfones.
 Barbante e prendedor de roupas.
 Cadeiras.

Produto final
 Criação de história em quadrinhos (HQ) e produção de uma peça de teatro sobre mitos e lendas indígenas 

sobre a origem do Universo, do Sol e da Lua.
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Etapas do desenvolvimento do projeto
1ª etapa (aproximadamente 150 minutos / 3 aulas) 

Nesta etapa, serão apresentados os temas e os objetivos deste projeto, além de levantamento de 
conhecimentos prévios.

Comente com os alunos que este projeto terá duração de 14 aulas, dividido em três etapas. Tem como 
objetivos conhecer os mitos e lendas segundo as tradições dos povos indígenas e valorizar a cultura desses 
povos, culminando na criação de uma história em quadrinhos e na apresentação de uma peça de teatro 
sobre mitos e lendas que envolvem a origem do Universo e a formação do Sol e da Lua. Na primeira etapa, 
serão apresentados o tema, os objetos do projeto e o levantamento dos conhecimentos prévios; na segunda 
etapa, serão feitas pesquisas, a criação da história em quadrinhos e o roteiro da peça de teatro; e, na terceira 
etapa, será feita a apresentação das atividades à comunidade.

Informe aos alunos que a avaliação será feita em todo o decorrer do projeto e que, após as aulas e leituras
de texto sobre a temática, eles criarão histórias em quadrinhos sobre mitos e lendas indígenas, as quais, 
posteriormente, serão expostas em um varal ou em um painel (conforme disponibilidade e espaço no 
colégio). Será feita, ainda, apresentação de uma peça de teatro.

Inicialmente, separe os alunos em grupos a fim de facilitar a organização e a orientação das atividades.
Para orientar o desenvolvimento deste projeto, sugerimos alguns sites de pesquisa.
AFONSO, G. B. Astronomia indígena. Grupo de Estudos Pindorama. Disponível em: 

<http://livro.pro/b2ru9r>. Acesso em: 12 set. 2018. 
SALERA JÚNIOR, G. A lenda do Sol e da Lua. Recanto das Letras. Disponível em: <http://livro.pro/ti96ah>. 

Acesso em: 12 set. 2018.
KAYABI, Aturi. A lenda do Dia e da Noite. Xapuri – Socioambiental. Disponível em: 

<http://livro.pro/p5aab5>. Acesso em: 12 set. 2018.
Antecipadamente, determine junto com a equipe pedagógica o local e a data para a apresentação da peça

de teatro e da exposição das histórias em quadrinhos.  
1ª aula – Aula expositiva com o objetivo de definir o que são mitos e lendas e diferenciá-los. 
Neste momento, o professor de Língua Portuguesa pode trabalhar a diferenciação desses gêneros 

textuais.
Algumas características desses dois gêneros:
Lendas: são narrativas transmitidas oralmente pelas pessoas com o objetivo de explicar acontecimentos 

misteriosos ou sobrenaturais. Para isso, há uma mistura de fatos reais com ideias da imaginação. Há mistura
de história com fantasia. As lendas são contadas no decorrer do tempo e modificadas pela imaginação do 
povo. Ao se tornarem conhecidas, são registradas na linguagem escrita. A palavra lenda vem do latim 
legenda (aquilo que deve ser lido). As lendas, inicialmente, contavam histórias de santos, mas, ao longo do 
tempo, o conceito transformou-se em histórias que falam sobre a tradição de um povo e que fazem parte de 
sua cultura.

Características do gênero textual lenda:
 Utiliza-se da fantasia ou ficção, misturando-as com a realidade dos fatos.
 Faz parte da tradição oral e é contada ao longo dos tempos.
 Usa fatos reais e históricos para dar suporte às histórias, mas junto a eles envolve a imaginação para 

“aumentar um pouco” a realidade.
 Faz parte da realidade cultural de todos os povos.
 Assim como os mitos, fornece explicações aos fatos que não são explicáveis pela ciência ou pela lógica. 

Essas explicações, porém, são mais facilmente aceitas, pois, apesar de serem frutos da imaginação, não 
são necessariamente sobrenaturais ou fantásticas.

 Sofre alterações ao longo do tempo, por serem repassadas, sobretudo, oralmente e receberem a 
impressão e interpretação daqueles que a propagam.
Mitos: são narrativas utilizadas pelos povos antigos para explicar fatos da realidade e fenômenos da 

natureza que não eram compreendidos por eles. Os mitos se utilizam de muita simbologia, personagens 
sobrenaturais, deuses e heróis. Todos esses componentes são misturados a fatos reais, características 
humanas e pessoas que realmente existiram. Um dos objetivos do mito é transmitir conhecimento e explicar 
fatos que a ciência ainda não havia explicado.

Características do gênero textual mito:
 Tem caráter explicativo ou simbólico.
 Relaciona-se com uma data ou com uma religião.
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 Procura explicar as origens do mundo e do homem por meio de personagens sobrenaturais, como deuses 
ou semideuses.

 Ao contrário da explicação filosófica, que se utiliza da argumentação lógica para explicar a realidade, o 
mito explica a realidade por meio de suas histórias sagradas, que não possuem nenhum tipo de 
embasamento para serem aceitas como verdades.

 Alguns acontecimentos históricos podem se tornar mitos desde que as pessoas de determinada cultura 
agreguem uma simbologia que os tornem fatos relevantes para as suas vidas.

 Todas as culturas possuem seus mitos. Alguns temas, como a criação do mundo, são bases para vários 
mitos diferentes.

 Mito não é o mesmo que fábula, conto de fadas ou lenda.
2ª aula – Inicie esta aula verificando o que os alunos sabem sobre mitos e lendas dos povos indígenas. 

Questione-os se conhecem algum mito ou lenda indígena e peça a quem os conhece que relate a história. 
Liste na lousa as lendas e mitos conhecidos pelos alunos e solicite que anotem a lista no caderno. 

Divida os alunos em grupos e em seguida leve-os ao laboratório de informática do colégio e oriente-os a 
fazer pesquisas sobre mitos e lendas das comunidades indígenas com o tema criação do Universo, origem 
do Sol e origem da Lua. Caso o colégio não disponha de computadores com acesso à internet, oriente os 
grupos que façam as pesquisas em casa e as tragam em dia predeterminado. Os alunos podem escrever no 
caderno as informações levantadas ou imprimi-las.

Inicialmente, oriente os alunos que, nesta etapa da pesquisa, cada grupo ficará responsável por fazer 
consultas específicas sobre um dos seguintes temas: criação do Universo, origem do Sol e origem da Terra. 
Antes de iniciarem a pesquisa, indique a cada grupo o tema que irá pesquisar. Nessa pesquisa, deve constar 
a comunidade indígena que criou o mito ou a lenda e o local onde vive ou viveu.

3ª aula – Neste momento, os alunos devem compartilhar, por meio de seminários, os diferentes tipos de 
mitos e lendas indígenas que cada grupo pesquisou. 

Primeiramente, fixe na lousa o mapa das comunidades indígenas presentes no Brasil e diga aos grupos 
que, durante o seminário, devem localizar onde a comunidade vive ou viveu. Ajude-os na localização caso 
tenham dificuldade.

Para ter acesso ao mapa das comunidades indígenas do Brasil, indicamos os seguintes sites:
Fundação Nacional do Índio (FUNAI). GeoProcessamento – Mapas. Disponível em: 

<http://livro.pro/w2jvq5>. Acesso em: 12 set. 2018.
Fundação Nacional do Índio (FUNAI). Modalidade de terras indígenas. Disponível em: 

<http://livro.pro/jc7j64>. Acesso em: 12 set. 2018.
Solicite aos alunos que anotem os principais pontos levantados nos seminários, pois as anotações irão 

contribuir na construção do roteiro para a peça de teatro e na elaboração das histórias em quadrinhos.

2ª etapa (aproximadamente 350 minutos / 7 aulas)
4ª aula – Esta aula será dedicada à abordagem da teoria do Big Bang.
Indicamos que leve à aula vídeos sobre Big Bang. Uma sugestão de palavras-chave que podem ser 

procuradas é Big Bang, a história completa ou Big Bang, teoria completa. 
Explique que essa teoria é a mais aceita entre os cientistas e que disserta sobre a formação e origem do 

Universo e do Sistema Solar. Essa teoria tem como base em parte a teoria relativista de Albert Einstein e os 
estudos dos astrônomos Edwin Hubble e Milton Humason, que conseguiram demonstrar que o Universo está 
em constante expansão, ou seja, não está estático. Dessa forma, as galáxias estão se afastando uma das 
outras. Segundo essa teoria, a explosão do Big Bang ocorreu por volta de 14 bilhões de anos atrás.

Sugerimos também para consulta:
BARDY, L. R. A criação do Universo, sob diferentes pontos de vista. Portal do Professor. Disponível em: 

<http://livro.pro/3oawfk>. Acesso em: 12 set. 2018.
Escreva na lousa os conceitos sobre essa teoria e peça aos alunos que os copiem no caderno.
5ª aula – Neste momento, após a exposição sobre a teoria do Big Bang, os alunos vão comparar essa 

teoria aos mitos e lendas indígenas que foram pesquisados. 
Reúna os alunos em grupos de até cinco integrantes. Cada grupo irá elaborar e organizar um quadro 

comparativo mostrando as diferenças e semelhanças entre a teoria do Big Bang, as lendas e os mitos 
pesquisados. Instrua-os na montagem do quadro comparativo: como é feito, o título, as divisões que deve ter,
como anotar as informações no quadro. Se achar necessário, solicite que o professor de Língua Portuguesa 
os oriente neste tipo de organização de dados. 

Após a elaboração e organização dos quadros comparativos, os alunos devem apresentar as 
semelhanças e diferenças encontradas entre os mitos, as lendas e a teoria do Big Bang. 
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No final da exposição dos grupos, esclareça que mitos e lendas são transmitidos de geração a geração 
pelos povos indígenas. Dessa maneira, eles conseguem preservar sua cultura, sua ancestralidade etc. O uso 
de lendas e de mitos pelos povos indígenas são instrumentos culturais e históricos que possibilitaram a 
esses povos a compreensão das atividades físicas e naturais presentes na superfície terrestre. 

Na próxima aula, com o auxílio do professor de Língua Portuguesa, organize os alunos para a elaboração 
da história em quadrinhos. Solicite ao aluno que esboce em casa as ideias que estarão presentes em sua 
história em quadrinhos e as traga na próxima aula. Oriente que essas ideias devem refletir todo o estudo que 
foi feito até este momento: a pesquisa que fizeram sobre lendas e mitos indígenas, a teoria do Big Bang, os 
seminários e o quadro comparativo que montaram.

6ª aula – Esta aula será utilizada para a elaboração da história em quadrinhos sobre mitos e lendas 
indígenas pesquisados. Solicite aos alunos que tragam (ou forneça a eles) papel sulfite, lápis de cor, lápis 
grafite, giz de cera.

Esta atividade deverá ser feita em grupo. Cada grupo deverá elaborar uma história em quadrinhos.
Verifique se todos os alunos trouxeram as ideias para a elaboração das histórias e oriente-os a iniciar os 

desenhos e os textos.
O professor de Língua Portuguesa pode auxiliar os alunos na fala entre as personagens da história em 

quadrinhos (as falas presentes nos balões). Solicite ao professor de Língua Portuguesa que também oriente 
os alunos na elaboração de um convite, informando à comunidade que haverá apresentação de peça de 
teatro sobre mitos e lendas dos povos indígenas. Posteriormente, esse convite será distribuído para a 
comunidade.

Solicite aos alunos que, em casa, pensem e tragam ideias do que deve constar no roteiro da peça de 
teatro. Novamente, explique que o tema da peça será sobre mitos e lendas dos povos indígenas. Nesse 
momento, é importante os alunos terem decidido se a peça vai retratar uma lenda ou um mito específico, ou 
seja, sobre o que querem representar, de modo a focar em ideias de acordo com o tema escolhido. Eles 
podem utilizar a história em quadrinhos elaborada como ponto de partida da peça de tetro, ou seja, podem 
representá-la teatralmente, com complementos ou não. Desse modo, a história em quadrinhos pode servir 
como roteiro da peça.

7ª e 8ª aulas – Nestas aulas, será organizado o roteiro da peça de teatro. O professor de Língua 
Portuguesa e você devem encaminhar discussão com os alunos para a montagem do roteiro e irem 
anotando na lousa as ideias e falas presentes na peça. 

No final da 8ª aula, esse roteiro deve estar pronto e com todas as falas já definidas.
9ª e 10ª aulas – Estas aulas serão dedicadas à confecção das fantasias para a apresentação da peça 

teatral e dos ensaios. A participação do professor de Arte é fundamental.
Nesta etapa, é importante cada aluno ter definido a função que terá na peça (quem vai representar; quem 

vai ajudar na confecção das roupas; quem ficará responsável pela decoração do palco; quem vai filmar o 
evento etc.). 

Como o intuito deste projeto é valorizar a cultura indígena por meio de seus mitos e de suas lendas, deve-
se atentar à fuga dos estereótipos dos indígenas em relação às vestimentas, falas etc., de modo que não 
seja reforçado o preconceito contra a cultura e os povos indígenas, principalmente alguns transmitidos pelos 
meios de comunicação, por exemplo, igualar os indígenas, ignorando a existência de diferentes 
comunidades.

Os professores envolvidos no projeto devem ajudar os alunos na confecção das fantasias (aqui pode ser 
utilizado o TNT) e na confecção dos enfeites para o palco (sugestão de uso do EVA). A manipulação da cola 
quente deve ser feita somente pelos professores. Outra possibilidade é o aproveitamento de material 
reutilizável para elaboração do cenário e das roupas.

O professor de Arte pode ficar responsável pela orientação dessas atividades.
Uma das aulas deve ser reservada para o ensaio dos alunos que vão representar os personagens.
Discuta com a direção da escola um cronograma para organização do espaço da apresentação da peça e 

da exposição das histórias em quadrinhos, assim como um cronograma para distribuição dos convites para a
comunidade prestigiar o evento. Verifique também quantas pessoas comporta o espaço reservado para 
apresentação da peça, para que haja espaço para todos e não faltem cadeiras. Verifique se a escola tem 
microfones disponíveis e se o sistema de som funciona corretamente. Caso o colégio não disponha desses 
recursos, solicite empréstimo ou aluguel desses instrumentos.

3ª etapa (aproximadamente 150 minutos / 3 aulas)
O espaço para a exposição e para a apresentação deverá ser organizado antecipadamente pelos 

professores e alunos: deve ser observado limpeza do local, sistema de som, luz, cadeiras etc.
11ª aula – Esta aula é dedicada à exposição das histórias em quadrinhos aos convidados.
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A exposição pode ser em forma de painel ou de um varal, onde as histórias produzidas em papel sulfite 
deverão ser presas em um barbante com um pregador. A escolha vai depender do espaço disponível na 
escola.

Oriente cada equipe a ficar próximo a sua história; dessa forma, caso o convidado tenha alguma dúvida, o 
aluno poderá esclarecê-la.

Solicite a alguns alunos que filmem os dois eventos (a exposição das histórias em quadrinhos e a peça de
teatro) para passar posteriormente para a classe.

12 ª e 13 ª aulas – Serão destinadas à apresentação da peça teatral sobre mitos e lendas indígenas, além 
da discussão com os alunos sobre o projeto.

Após a apresentação da peça, reúna os alunos para uma avaliação geral sobre o projeto e para que vejam 
as filmagens feitas. Agradeça a todos pelo empenho e participação no decorrer do projeto.

Avaliação de aprendizagem (aproximadamente 50 minutos / 1 aula)
A avaliação de aprendizagem é contínua e deve ocorrer durante todas as etapas do projeto. Fique atento 

às evoluções e às dificuldades de cada aluno ao longo das atividades; auxilie-os e, se necessário, intervenha 
e retome alguns conteúdos ou processos. Algumas questões podem auxiliá-lo nessa tarefa.
 Quais conhecimentos os alunos tinham antes do projeto a respeito de mitos e lendas sobre fenômenos 

naturais, de acordo com as culturas indígenas ou de outros povos?
 O que os alunos aprenderam sobre os mitos e lendas indígenas?
 Os alunos compreenderam a importância dos mitos e das lendas para a preservação da história e cultura 

de um povo?
Após a apresentação do produto final, em sala de aula, questione os alunos sobre as atividades 

realizadas, estimule-os a comentar os conhecimentos adquiridos com o projeto e as contribuições que as 
reflexões e práticas propostas ao longo de cada etapa trouxeram para cada um.

Questione se a forma como pensavam sobre o tema trabalhado no início da 1ª etapa se modificou e de 
qual atividade mais gostaram de participar. 

Promova uma avaliação geral do projeto por parte dos alunos, apontando aspectos positivos e negativos 
de cada etapa. Cuide para que a conversa seja harmoniosa, que as críticas sejam construtivas e que haja 
respeito à fala e ao comportamento de todos os colegas.

Se julgar conveniente, providencie cópias ou reproduza o quadro abaixo na lousa e peça aos alunos que 
respondam às questões.

Marque um X na alternativa que melhor representa como você se sente em relação
às atividades deste projeto.

Sim Não Mais
ou

meno
s

Auxiliei meus colegas nas atividades propostas?

Reconheci a importância do tema abordado no projeto?

Respeitei a opinião dos colegas? 

Fui responsável com os prazos e com a organização do trabalho? 

Ajudei os colegas que apresentaram dificuldades?

Gostei de participar desse projeto?

O projeto me ajudou a reavaliar e modificar minha visão sobre mitos e lendas como 
expressões culturais de um povo?
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